
À PROCURA DE TRABALHO: DISTRITO FEDERAL TEM 890,9 MIL DESEMPREGADOS, SEGUNDO PESQUISA DO DIEESE 

Número de vagas criadas bate recorde no Distrito Federal. 
Setores de serviço e construção civil tiveram desempenho positivo 

cai no DF 
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THEO SAAD  
DA EQUIPE DO CORREIO 

A criação de empregos no 
Distrito Federal (DF) em 
junho foi a maior desde 
que a Pesquisa de Empre- 

go e Desemprego (PED) come-
çou a ser feita, em 1992. Segundo 
os dados divulgados ontem, fo-
ram criados 16,2 mil novos pos-
tos de trabalho na região, a maio-
ria (11,8 mil) no setor de serviços, 
elevando o número de ocupados 
de 890,9 mil para 907,1 mil pes 
soas. O contingente de desem-
pregados foi estimado em 246,8 
mil. Com isso, a taxa de desem-
prego caiu 0,4 pontos percen-
tuais em junho ante maio, de 
21,8% para 21,4%. 

A queda no desemprego só não 
foi maior, segundo o Departa-
mento Intersindical de Estatística 
e Estudos Sócio-Econômicos 
(Dieese), responsável pela pes-
quisa, porque 15 mil pessoas en-
traram na População Economi-
camente Ativa (PEA) em junho. 
Assim, o total efetivo de desem-
pregados foi diminuído em ape-
nas 1,2 mil pessoas (diferença en-
tre os empregos criados e o total 
de pessoas que ingressaram na 
PEA). A maior parte dos que en-
traram, segundo o Dieese, é de 
pessoas que estavam desempre-
gadas e haviam parado de procu-
rar emprego há mais de 30 dias. 

O setor que mais criou vagas 
em junho foi o de serviços, com 
11,8 mil, tendo passado de 495,4 
mil empregados em maio para 
507,2 mil em junho, uni aumento 
de 2,4%. O secretário do Trabalho 
do DF, Leonardo Prudente, lem-
brou que a tendência de a área de 
serviços ser mais empregadora 
do que os deplaksnãoknova_ 
"Mas os outros setores também 
se recuperaram em junho", citou. 

A indústria de transformação 
do DF abriu 2,4 mil vagas em ju-
nho, um acréscimo de 7,8% em 
relação a maio. Na comparação 
com junho do ano passado, o se-
tor teve um aumento de 9,5% no 
nível de emprego. Hoje, estima-
se que.a indústria do DF empre-
ga cerca de 33,3 mil funcioná-
rios. A construção civil também 
teve desempenho positivo no 
mês passado, com aumento de 
4,9% ante maio, após a abertura 
de 1,5 mil empregos. Na admi-
nistração pública foram criadas 
500 vagas em junho, um aumen-
to de 0,3% ante maio. 

O presidente da Federação 
das Indústrias do Distrito Fede-
ral (Fibra), Antonio Rocha da 
Silva, disse que os segmentos 
gráfico, de vestuário e de infor-
mática puxaram a melhora nas 
estatísticas da indústria. "São 
Atores que estão indo bem. Mas 

ndústria como um todo iria 

muito melhor se houvesse redu-
ção dos juros", disse Silva, para 
quem no final do ano a indústria 
empregará mais gente do que 
em dezembro de 2003. 

Wndência 
Para a Câmara dos Dirigentes 
Lojistas (CDL) de Brasília há 
uma tendência de melhora na 
segunda metade do ano, como 
historicamente acontece. "Os 
fundamentos estão dando sinais 
de vigor, então a economia deve-
rá melhorar neste segundo 
semestre", disse Ennius Muniz, 
presidente da entidade. 

Na opinião de Roberto Corto- 

passi, diretor do Sindicato da In-
dústria da Construção Civil do 
Distrito Federal (Sinduscon-
DF), ainda não há nada para co-
memorar. "Essa melhora serve 
para mostrar uma reversão de 
tendência, mas ainda estamos 
muito abaixo do nível de empre-
go desejado", disse. Hoje, o setor 
tem cerca de 30 mil emprega-
dos. A previsão da entidade era 
de que chegasse ao final do ano 
com 40 mil, que foi revista para 
baixo: 35 mil. "É muito abaixo 
do ponto de equilíbrio do setor, 
de 55 mil, há 10 anos", afirmou. 
Segundo ele, um dos problemas 
do setor é que o mercado imobi- 

liário está enfraquecido, devido 
à renda fraca do trabalhador. 

No DF, a renda dos ocupados 
caiu 0,4% em junho ante maio, 
para R$ 1,137 mil. A renda dos 
assalariados, porém, teve ligei-
ro aumento, de 0,4%, ao passar 
para R$ 1,130 mil. O rendimen-
to das mulheres teve uma me-
lhora de 2,1%, de R$ 907 para 
R$ 926, enquanto que o dos ho-
mens teve uma queda de 1,8%, 
de R$ 1,355 mil para R$ 1,331 
mil. Ou seja, as mulheres conti-
nuam ganhando menos do que 
os homens no DF, recebendo o 
equivalente a 69,5% do rendi-
mento masculino. 


